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			Dedico este livro a todos aqueles  que anseiam profundamente

			por mais do que este mundo oferece.

			Seu anseio é o Céu.

			Essa é nossa esperança eterna.
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			[image: IntroduçãoPoderia me ajudar?]

			“Já cansei da terra.”

			Era esse sentimento tão estranho e desconhecido que estava crescendo em meu coração havia meses. Por dentro, uma lista cada vez maior de tudo o que está errado neste mundo pesava sobre mim.

			O jornal da noite, com suas imagens intermináveis de guerras dizimando cidades. Rostos apavorados de crianças e idosos que caminham pelos escombros do que antes era a sua vida apegando-se ao pouco que resta.

			Além disso, havia as histórias de pessoas de nosso convívio.

			Um amigo estava enfrentando um diagnóstico de câncer pela terceira vez.

			A epidemia de ansiedade, depressão e solidão.

			Rostos conhecidos e de pessoas de confiança afastando-se da fé como se fosse lenda infantil em que não acreditavam mais.

			Tanta dor, tanto desespero, tanta raiva, tanta perda.

			Eu carregava uma tristeza e um cansaço que jamais tinha sentido antes. Depois, acrescentou-se um peso que ironicamente me levaria ao lugar mais cheio de esperança em que já estive. Mas não começou assim.

			Começou com algo bem comum, bem cotidiano. Estava limpando as gavetas do armário do banheiro (fico feliz quando faço faxina). Certa vez li um livro que dizia que devemos segurar cada coisa que temos e perguntar se ela nos faz feliz. Se fizer, guarde; se não fizer, jogue fora. Eu já tinha jogado fora a balança do banheiro, pois nunca me tinha dado alegria, e agora estava no segundo round. Comecei a jogar fora latas velhas de spray de cabelo e principalmente embalagens vazias de creme para o rosto. No fundo do armário, havia um pote do meu creme favorito. Abri o pote e vi que restava um pouquinho de creme no fundo e nas bordas. Sou escocesa, então, para não desperdiçar, raspei cada pedacinho com a unha e espalhei-o nas palmas das mãos. Naquele momento, percebi que deveria ter prendido o cabelo antes, pois estava caindo no rosto. Então inclinei a cabeça, levantei-a e virei o cabelo para trás em um movimento simples e rápido.

			Foi suficiente. Ouvi um estalo, e uma dor se espalhou do pescoço pelas costas. Não conseguia mexer a cabeça. Não fazia ideia do que fazer. Caí de joelhos e apoiei a testa no mármore frio do balcão da pia. Como um simples movimento que eu fiz um milhão de vezes antes poderia causar tanta dor? Fiquei em pânico, com medo de me mexer para não causar mais danos. Eu precisava de ajuda, mas meu marido, Barry, estava no andar de baixo, e meu telefone estava na cama. Tentei chamar o nome dele, mas a televisão estava ligada e minha voz estava fraca. Lágrimas começaram a rolar em meu rosto enquanto eu orava: “Deus, por favor, me ajuda. Não sei o que fazer”.

			De joelhos, arrastei-me do banheiro até o quarto, ficando mais enjoada a cada movimento. Peguei meu telefone e mandei uma mensagem para Barry.

			— Pode me ajudar?!

			Ouvi Barry subir as escadas dois degraus de cada vez, com nossa cachorrinha, Maggie, acompanhando seus passos. 

			— O que houve? Você está bem?

			Quando ele me viu ajoelhada ao lado da cama com lágrimas rolando, seu rosto ficou pálido.

			— Sheila, o que aconteceu?

			— Acho que quebrei o pescoço — sussurrei.

			Nenhum de nós sabia o que fazer. Ele perguntou se eu conseguia ficar de pé. Respondi que não tinha certeza, mas poderia tentar, se ele me ajudasse. Barry pôs o braço debaixo do meu e me ajudou a levantar. O quarto começou a girar, e eu fiquei profundamente nauseada. Sabíamos que eu precisava chegar ao pronto-socorro o mais rápido possível. Nenhum de nós se lembrava onde ficava o pronto-socorro  mais próximo. (Não é engraçado que, quando não precisamos de algo, vemos o tempo todo até precisarmos daquilo, e então perdemos completamente a memória?) Barry pesquisou “pronto-socorro mais próximo” no Google e viu que havia um a menos de dez quilômetros. Com a ajuda dele, consegui descer as escadas aos poucos e me acomodar no banco do carona. Cada pequeno solavanco na estrada era aterrorizante e me fazia urrar de dor. Eu estava com muito medo de causar mais danos e acabar paralisada. Quando chegamos ao hospital, eu estava arfando. Nunca tive um ataque de pânico antes, mas, pelo que tinha ouvido falar, aquela era a sensação. Eu estava descontrolada e com medo.

			Eu tremia tanto que não conseguia andar, então Barry encontrou uma cadeira de rodas e me conduziu até a recepção. A recepcionista fez algumas perguntas e começou a anotar. Então ela parou de digitar, tirou os olhos da tela e virou-se para mim. 

			— Pare com essa respiração curta. Você está piorando as coisas.

			Com certeza fiquei vermelha igual a uma beterraba. Eu me senti uma menina de 5 anos que tinha acabado de ser repreendida pela professora por não prestar atenção na aula. Sendo escocesa e uma autêntica britânica, pedi desculpas imediatamente. (Somos conhecidos por nos desculpar por tudo, mesmo sem ter feito nada de errado. Acreditamos que é a coisa certa a fazer. Pensamos: “O que a rainha faria?”.)

			— Assim — disse ela, fazendo uma respiração longa e lenta. — Respire como eu, desse jeito. 

			Eu respirei, e ficou muito mais fácil recuperar o fôlego. Ela chamou uma enfermeira, que prendeu um grande colar cervical de plástico em meu pescoço. A caminho da sala de espera, ela disse:

			— Estamos lotados hoje. O tempo médio de espera é de cerca de quatro horas.

			Meu coração quase parou.

			A sala de espera era barulhenta e tumultuada. Fiquei sentada de olhos fechados. Senti um desejo infantil de ligar para a minha mãe, mas ela tinha falecido havia anos. Não estava acostumada a sentir medo. Barry odeia ir ao médico, pois acha que, se ele for, encontrarão algo errado com ele, mas, se não for, tudo ficará bem. Esse pensamento jamais me passaria pela cabeça. Sempre acho que estou bem e que, se houver algo errado, será corrigido. Aquela situação era diferente e me abalou.

			Sou cristã. Não apenas do tipo que vai à igreja na Páscoa e no Natal e tem uma Bíblia guardada em alguma gaveta, mas do tipo que se entrega, que crê que a Bíblia é verdadeira, que Deus é meu Pai, que Jesus é meu melhor amigo e que o Espírito Santo é meu Consolador. Portanto, não importa o que aconteça, acredito que Deus tem um propósito para tudo. Já passei por dificuldades. Já retirei um grande tumor. Passei por uma cirurgia invasiva nas costas e muitas outras coisas que eu não esperava, e tenho certeza de que você também já vivenciou coisas assim. Então, por que aquilo parecia tão diferente? Sentada na sala de espera, no início do que seria uma noite muito longa, essa foi a pergunta que se repetia em minha mente. Parecia que o peso do mundo estava me esmagando.

			
				
					Quando tudo no mundo parece estar de cabeça para baixo, creio que a Palavra de Deus está do lado certo.

				

			

			Depois, no início da noite, fui levada de volta para um cubículo onde poderia me deitar. Como eu estava com muita dor, Barry perguntou à enfermeira se eu poderia tomar algum analgésico. Ela disse que infelizmente isso não seria possível até que eu fizesse uma tomografia computadorizada e uma ressonância magnética. Demorou horas, mas finalmente fiz todos os exames e esperamos a resposta. Por volta das seis horas da manhã, dezoito horas após a lesão, um neurocirurgião entrou no quarto, parecendo que também não tinha dormido muito. Ele ergueu uma imagem de meu pescoço e a analisou em silêncio. O medo voltava a me assombrar. Não sabia o que ele ia me dizer. 

			Felizmente, foram boas notícias. O único dano que sofri foram alguns ligamentos rompidos no pescoço que, apesar da dor, se curariam sozinhos. Fiquei muito grata. Mas ainda precisava saber por que me sentia tão sobrecarregada por tantas coisas.

			Precisava de uma resposta, e a encontrei. Deveria saber onde procurar. É onde sempre encontro não só respostas, mas paz, verdade, amor e esperança. Não sei se a Bíblia é importante para você, todavia, quando tudo no mundo parece estar de cabeça para baixo, creio que a Palavra de Deus está do lado certo. Alguns pensam na Bíblia como uma muleta, mas para mim ela é uma carta de amor. É uma ponte que nos conduz da fragilidade deste mundo até o coração de um Deus bom e fiel.

			Então, depois desse susto hospitalar, comecei a me aprofundar. Esta é a primeira coisa que li enquanto buscava respostas. Mudou meu coração e, sinceramente, deu origem a este livro.

			Mantenham os olhos em Jesus, que começou e terminou a corrida de que participamos. Observem como ele fez. Porque ele jamais perdeu o alvo de vista — aquele fim jubiloso com Deus. Ele foi capaz de vencer tudo pelo caminho: a cruz, a vergonha, tudo mesmo. Agora, está lá, num lugar de honra, ao lado de Deus (Hebreus 12:2,3, A Mensagem, grifo na citação).

			Essas palavras se destacaram como se estivessem em luzes de neon: “ele jamais perdeu o alvo de vista”. Como jamais perdeu o alvo de vista — o final triunfante em Deus e com Deus —, Jesus foi capaz  de suportar qualquer coisa ao longo do caminho. Jesus veio do céu e se dispôs a suportar o maior sofrimento humano da história, para que eu e você pudéssemos juntar-nos a ele para sempre.

			O céu muda tudo. Então comecei a me aprofundar. Queria me lembrar de tudo o que eu já sabia sobre o céu e descobrir todas as coisas que eu desconhecia. Quero dizer aqui, logo de início, que é transformador. Se nos apegarmos à imagem da esperança que nos espera no céu, ela afetará todos os nossos dias aqui na terra. Tentarei solucionar algumas das dúvidas que você possa ter. Contudo, mais do que isso, oro para que Deus, por intermédio da pessoa e do poder do Espírito Santo, acenda em seu coração um fogo que nada consiga apagar. Temos a promessa de uma esperança eterna que transforma tudo.

			Portanto, já que vocês ressuscitaram com Cristo, dediquem-se às coisas que são do alto, onde Cristo está, assentado à direita de Deus. Pensem nas coisas do alto, não nas coisas da terra. Pois vocês morreram, e a vida de vocês está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vida de vocês, se manifestar, então vocês também serão manifestos com ele em glória (Colossenses 3:1-4).

			Em relação ao que você entende sobre o céu, o que seria necessário para mudar seu modo de viver? Que perguntas ainda não têm resposta? A decepção com a vida na terra afeta sua ideia de céu?

			Estar cansada da terra faz todo o sentido para mim agora. Fomos feitos para ter mais. Às vezes sentimos um anseio, mesmo em nossos melhores dias, porque fomos feitos para o céu, e nada mais é suficiente. Então, elucidaremos tudo que conseguirmos sobre nossa esperança eterna. Isso mudará tudo.

			 

		


		
			[image: capítulo 1 O céu é real?]

			— Que o coração de vocês não se perturbe. Creiam em Deus; creiam também em mim. Na casa do meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu teria dito que vou preparar lugar para vocês? Quando eu for e preparar lugar, voltarei e os levarei comigo, para que vocês estejam onde eu estiver. 

			JOÃO 14:1-3

			Lar. Para a maioria, essa palavra sugere nosso lugar. É onde sentimos segurança, amor, paz e acolhimento. Para mim, também significa uma infinidade de prateleiras de livros, um sofá confortável para me afundar, um cobertor macio e uma cesta de brinquedos para nossa Yorkshire, Maggie, perto da lareira. Adoro ficar sentada na varanda tomando aquela primeira xícara de café todas as manhãs, enquanto a Maggie late para os carros que passam. Mas a paz dessas manhãs tranquilas mudou no inverno de 2021.

			Nossa varanda tem vista para uma viela que separa as casas de nossa rua das casas da rua de cima. A casa que fica diretamente atrás de nós estava desocupada por quase três anos. Eu não sabia quem era o dono,  então tentava ficar de olho nela, que aos poucos foi se degradando. Certa manhã, ouvimos um barulho ensurdecedor. Uma escavadeira chegou para destruir tudo. Nossa varanda ficou coberta por camadas de pó. Depois vieram os ratos. Isso mesmo, ratos. Aparentemente, eles fizeram usucapião quando os proprietários anteriores se mudaram. Um dos ratos visitava nosso quintal frequentemente. Eu o chamava de Seu Bigode. Era do tamanho de um gatinho. Barry e o agente de controle de pragas elaboraram um plano para “realojar” nossos amigos bigodudos. Por amar animais grandes e pequenos, não direi mais nada a respeito.

			Depois veio o banheiro químico. Eu só descobri que havia um banheiro ali certa manhã, quando tentei sair de ré da garagem e quase o derrubei! Ainda bem que não derrubei, pois tinha alguém usando. Quando ele saiu, eu não sabia se deveria acenar ou pedir desculpas, então fiz as duas coisas. Ele acenou de volta. Como ainda temos torres de papel higiênico empilhadas na garagem desde que compramos todo o papel higiênico possível por causa da pandemia, o que nunca fez sentido para mim, pensei em oferecer um rolo, mas achei melhor não. Barry ligou para o número do lado do banheiro químico, e eles o transferiram para o terreno que agora está vazio. Esfreguei o chão da varanda, lavei as janelas e me livrei das camadas de poeira e, por duas semanas felizes, o único ruído que perturbou o silêncio da manhã foi Maggie latindo para um esquilo.

			Era muita paz. Mas a história não acaba assim.

			Chegou outra turma. Desta vez, eram trabalhadores para iniciar a reconstrução. Não sei onde conseguiram um rádio com um volume que pode ser ouvido a duas quadras, mas eles tinham.  No início da primavera, a pobre Maggie estava tão cansada de latir que simplesmente se deitou de costas na cesta, conformada a uma vida aparentemente sem sentido. No verão, o calor do Texas é insuportável, então entendia por que os trabalhadores queriam começar o expediente mais cedo, mas éramos presenteados com uma explosão diária de música country  às 7h da manhã. Era como um reality show que podíamos assistir na varanda de casa.

			No entanto, todo esse caos me fez pensar. Tudo isso eram apenas incômodos terrenos, mas e as perguntas que cresciam em meu coração por mais do que esta vida pode oferecer? Queria entender de onde vinha essa dor. Comecei a pensar em meu lar, na Escócia e no quanto sinto saudades de minha família. Pensei em quantas pessoas que conheci quando criança já não estão mais entre nós. Em meio a todas as minhas lembranças nostálgicas, surgiu a resposta. Estava na minha cara o tempo todo. Meu anseio era a promessa final, nosso futuro final, nossa esperança final: o céu.

			O que vem à mente quando você pensa no céu? Alguns pensam que flutuaremos nas nuvens tocando harpa, outros nos imaginam recepcionados nos portões de pérola por nossos animais de estimação que morreram há muito tempo. (Abordaremos a importante pergunta “os cães vão para o céu?” em outro capítulo.) Quando adolescente, minha ideia de céu era muito vaga. Não conseguia imaginar o que faríamos ano após ano. Eu tinha uma ideia de que haveria cantos, mas o que cantaríamos e por quanto tempo? Não ficaria enjoativo após milhares de anos? Eu pensava em voar. Era uma ideia que me atraía muito, mas para onde iríamos? Saberíamos quando chegássemos e conseguiríamos encontrar o caminho de volta ao local designado? Eu me preocupava mais com a ideia de que, se todos os que já seguiram Jesus também estivessem no céu, como eu conseguiria vê-lo, já que a multidão seria tão grande?

			Nossas ideias de como será o céu geralmente são influenciadas por nossas famílias e nosso lugar de origem, se fomos criados em um lar cristão, se íamos à igreja de vez em quando ou se jamais duvidamos de nossa fé. Fui criada na Escócia, um país onde muitos se sensibilizam com a ideia do céu apenas quando algum ente querido morre. Eles fazem um brinde, presumindo que o bar celeste abriu e recebeu aquela pessoa. Em 2022, o governo escocês realizou uma pesquisa perguntando se a população se identificava como cristã. Trinta e três por cento dos entrevistados responderam que sim, mas apenas um quarto disse acreditar que Jesus era uma pessoa real, o Filho de Deus.1  Então, o que significa ser cristão segundo esses parâmetros? Parece ter mais a ver com pensamento positivo do que com uma fé relacional e transformadora. Quando se trata do céu, aparentemente acreditavam que os parentes ou amigos continuariam fazendo no céu a mesma coisa que estavam fazendo na terra antes de morrerem. Mas não é o que a Palavra de Deus nos ensina. A verdade sobre o céu é muito maior do que isso. É transformadora. Foi para isso que fomos feitos.

			Creio que, quando entendemos corretamente a realidade do céu, ela muda cada dia nosso aqui na terra. Para quem tem um relacionamento com Cristo, a realidade do céu como lar eterno deve ser ainda mais real do que as coisas que presenciamos todos os dias. No entanto, muitos não têm a certeza do que isso significa ou como será. Portanto, meu compromisso fervoroso neste livro é compartilhar a única verdade real sobre o céu: o que a Bíblia diz.

			
				
					“Vou preparar lugar para vocês.”

				

			

			O céu é um lugar real.

			O céu é para pessoas reais.

			O céu é onde estaremos para sempre com nosso verdadeiro Salvador.

			O céu está por toda a Bíblia, de Gênesis a Apocalipse. Sabia que na Bíblia há, pelo menos, seiscentas referências à palavra céu? Jesus fala sobre céu cerca de setenta vezes só no Evangelho de Mateus. Mas me responda: quantos sermões você já ouviu sobre como será o céu, o que faremos lá, como viveremos? Eu ouvi poucos. Já ouvi muitos sermões sobre o sacrifício que Cristo pagou para garantir nosso lugar no céu, mas quase nada sobre o céu e o que faremos ao chegar lá. Assim, neste primeiro capítulo, estudaremos juntos a certeza que Cristo deu aos melhores amigos sobre a realidade do céu. Na noite em que estava prestes a ser traído, ele sabia que, aos olhos deles, pareceria que tudo tinha dado errado. Ele lhes disse:

			“— Que o coração de vocês não se perturbe. Creiam em Deus; creiam também em mim. Na casa do meu Pai há muitos aposentos; se não fosse assim, eu teria dito que vou preparar lugar para vocês? Quando eu for e preparar lugar, voltarei e os levarei comigo, para que vocês estejam onde eu estiver” (João 14:1-3).

			Vejamos o que Jesus disse e por que isso foi tão transformador.

			1. “Que o coração de vocês não se perturbe.”

			Não consigo pensar em alguma doença que nos afete mais do que um coração perturbado e ansioso. Todos nós passaremos por sofrimentos, até repetidas vezes. Há tantas coisas que não esperávamos:

			 

			☐	solidão;

			☐	medo;

			☐	falência;

			☐	desemprego;

			☐	um diagnóstico inesperado;

			☐	a perda de um filho para as drogas;

			☐	divórcio.

			 

			A lista não teria fim. Então, por que, sabendo tudo o que aconteceria aos discípulos naquela noite, sabendo tudo o que você e eu teríamos de enfrentar, Jesus diria a eles, e a nós, para não ficarmos perturbados? Ele não disse que não existiriam problemas. Jesus não disse que a morte e ressurreição dele acabariam com os problemas. Então, por que ele disse para não nos perturbarmos?

			Se você ler João 13, fica claro por que Jesus disse isso aos amigos naquela noite. Ele tinha acabado de fazer algo que pareceria escandaloso para eles.

			[Jesus] levantou-se da mesa, tirou a capa e colocou uma toalha em volta da cintura. Depois disso, derramou água em uma bacia e começou a lavar os pés dos seus discípulos, enxugando-os com a toalha que estava na cintura (João 13:4,5).

			Nos lares judeus, era costume lavar os pés de quem entrasse em sua casa. Como as pessoas usavam sandálias abertas em estradas empoeiradas, era normal que o anfitrião do jantar pedisse para um criado receber os convidados na porta e lavar os pés deles. Mas ver Jesus, seu líder, ajoelhar-se diante deles era algo sem precedentes. A princípio, Pedro se recusou enfaticamente a deixar Jesus lavar os pés dele. O original em língua grega pode ser traduzido como: “Você jamais lavará meus pés em toda a eternidade!”. Quando Jesus respondeu que, a menos que ele permitisse a lavagem dos pés, nunca pertenceria a Jesus, Pedro disse: “Então, lava-me por inteiro!”. Jesus disse ao amigo fervoroso, porém confuso, que isso não era necessário. Então ele disse que, assim como ele havia feito, cada um deles deveria lavar os pés um do outro. Li essa passagem em nosso grupo de jovens quando eu tinha cerca de 16 anos. Levamos o texto ao pé da letra e, durante semanas, todos tivemos os pés mais limpos da Escócia.

			Então essa foi a primeira coisa que foi diferente na passagem. Contudo, ao longo da noite, ficou claro para todos os presentes que Cristo estava profundamente perturbado. Ele disse que um deles o trairia. Os discípulos ficaram horrorizados e tentaram descobrir entre si de quem Jesus estava falando. João estava sentado ao lado de Jesus, então Pedro fez sinal para ele perguntar quem era. Jesus mergulhou o pão em uma tigela e disse que era a pessoa a quem ele entregaria o pão. Naquela época, dar pão a alguém era um sinal de amizade ou honra. Cristo ofereceu a Judas. Ele aceitaria? Muitas vezes questionei se era a última chance de Judas mudar de ideia e de intenção. No entanto, lemos que, quando Judas aceitou o pão, Satanás entrou nele. Os demais discípulos pareciam não entender o que estava acontecendo. Mas talvez a declaração mais preocupante da noite tenha sido quando Jesus se voltou para Pedro e disse: “[…] Em verdade lhe digo que, antes que o galo cante, você me negará três vezes!” (João 13:38).

			Nesse momento, todos estavam bastante preocupados. Os outros discípulos sabiam que Pedro poderia ser um pouco indiscreto e arrogante às vezes, mas jamais teriam questionado sua lealdade a  Jesus. Foi uma declaração surpreendente, então por que Jesus lhes diria para não se perturbarem em João 14:1? Jesus sabia que, com eles e conosco, acontecerão coisas que nos farão sentir que a vida está  fora de controle. Nesses momentos, teremos de escolher nos apegar à verdade das promessas de Cristo. Então, Jesus voltou a falar.

			2. “Creiam em Deus; creiam também em mim.”

			Que mandamento poderoso! Pense nisso. Jesus sabia que as horas e os dias que viriam não fariam sentido para eles; seria como se o mundo deles tivesse desmoronado. Ele estava dizendo aos discípulos e a nós: não confiem no que veem ou no que faz sentido para vocês; confiem em Deus Pai e confiem em mim. Que palavra para nós nestes dias loucos! Quantas vezes sua vida seguiu um rumo que não faz sentido e pareceu estar fora de controle? Talvez essa seja sua situação atual. Jesus nos manda confiar em Deus e confiar nele. Não se trata de pensamento positivo. É um convite sólido de Cristo para escolher intencionalmente colocar nossa confiança nele, não importam as circunstâncias.

			Além disso, ele também está dizendo que não podemos confiar em nós mesmos para sermos tudo o que gostaríamos de ser. Assim como Pedro, vamos falhar, vamos cair. Já aconteceu com você? Quando isso acontece, é tão fácil desanimar e perder a esperança, mas Jesus está dizendo que não precisamos confiar em nós mesmos, pois podemos firmar nossa confiança em Cristo.

			Estou tão aquém do padrão que Cristo definiu. Ele viveu uma vida altruísta. Quando se irava, era sempre pelos motivos certos, e nunca em benefício próprio. Sempre era em razão daqueles que manchavam a imagem de Deus para os outros. Eram motivos puros. Mas nem sempre é o que ocorre em nossa vida. Vejo isso em mim tantas vezes, até nas menores coisas.

			
				
					Mas, assim como Pedro, quando falhamos, Cristo constrói um caminho de graça para encontrarmos o caminho de volta para casa.

				

			

			Enquanto eu estava escrevendo este capítulo, Barry me pediu para parar um pouco e ajudá-lo com algo. Um simples pedido. Do nada, fiquei frustrada com ele porque estava ocupada escrevendo. A ironia ainda vive em mim. À medida que envelheço, fico mais consciente da graça e da misericórdia de Deus, mas também estou mais consciente de minha própria insuficiência. Quando me sinto assim, lembro-me de Pedro. Quando Jesus disse aos discípulos que ficaria com eles só mais um pouco, Pedro não compreendeu. Para o discípulo, se Jesus fosse embora, ele iria também, mesmo que tivesse de morrer com seu Mestre. Foi quando ele ouviu aquelas palavras que o assombrariam nas próximas horas após o galo cantar três vezes. Mas, assim como Pedro, quando falhamos, Cristo constrói um caminho de graça para encontrarmos o caminho de volta para casa.

			3. “Na casa do meu Pai há muitos aposentos.”

			É uma linda promessa para todos nós. Não ficaremos em quartos apertados, dormindo no sofá de nossos pais, morando de favor com um amigo, nem desalojados. Haverá espaço de sobra para cada um de nós. Já tentou reservar um quarto de hotel quando o último voo foi cancelado? Isso aconteceu comigo uma noite em Charlotte, Carolina do Norte. Devido à geada e neve, todos os voos foram cancelados até a manhã seguinte, e os passageiros ficaram presos no aeroporto. Liguei para todos os hotéis das proximidades, mas a mensagem era a mesma: “Estamos lotados”. Isso nunca acontecerá no céu. Há espaço para nós. Como William Barclay declara: “O céu é tão vasto quanto o coração de Deus”.2 

			4. “Se não fosse assim, eu teria dito que vou preparar lugar para vocês?”

			Jesus nunca tentava amenizar suas palavras. Ele nunca fingia que a vida cristã seria fácil. No Evangelho de Mateus, Jesus disse aos seguidores: “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me” (Mateus 16:24). Ele nunca recrutou seguidores com promessas de um caminho tranquilo, mas deixou claro que o sofrimento faria parte da jornada. Tudo o que ele disse aos amigos, sem exceção, era verdade. Agora ele está dizendo: “Vocês têm a minha palavra, vou preparar um lugar para vocês”.

			A palavra lugar usada nessa frase (na língua grega, topos) refere-se literalmente a um lugar que pode ser localizado, um lugar real. O céu não é um espaço etéreo onde todos nós flutuamos por toda a eternidade. É um lugar real onde viveremos com Jesus para sempre. Todo coração humano anseia por pertencer, por ser conhecido, por ser acolhido, por ser esperado. É exatamente o que Jesus preparou para você e para mim, e chegaremos lá no momento perfeito, e ele estará esperando por nós. 

			Já chegou um pouco mais cedo para uma festa ou um jantar e percebeu que os anfitriões não estavam preparados? É constrangedor ver as pessoas guardando tudo às pressas. Não me pergunte como sei disso!

			O céu não será assim. Ele preparou um lugar onde somos esperados, um lugar perfeito, em que tudo está preparado para nós.

			5. “Quando eu for e preparar lugar, voltarei e os levarei comigo, para que vocês estejam onde eu estiver.”

			Podemos confiar nossa vida nisso. Jesus está voltando. Desta vez, não como um bebê vulnerável, mas como Rei dos reis e Senhor dos senhores. Jesus nos promete
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